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Integrantes da força-tarefa 
formada para investigar a Se-
cretaria de Saúde do DF rea-
giram fortemente às críticas 
do secretário Arnaldo Bernar-
dino. Em entrevista publica-
da na edição de ontem do Jor-
nal do Brasil, Bernardino cha-
ma os membros da força-tare-
fa, formada pelo Ministério 
da Saúde , Ministério Público 
Federal, Ministério Público 
do DF, Tribunal de Contas da 
União e Tribunal de Contas 
do DF, de "incompetentes" e 
"dissimulados mestres em  

boicotar". 
O secretário disse que a 

equipe liderada pelo Ministé-
rio da Saúde "passou um ano na 
Secretaria e não concluiu os tra-
balhos " . Integrantes do Minis-
tério Público de Contas do DF 
garantem que os trabalhos da 
força-tarefa já geraram cerca 
de 20 ações judiciais e repre-
sentações diante do Tribunal 
de Contas da União e do DE 

O trabalho da força-tarefa 
se baseou em três frentes: 
análise da Emenda Constitu-
cional 29, que trata do aporte 
de recursos mínimos à saúde, 
análise de licitações e contra- 

tos e da assistência aos usuá-
rios dos serviços de saúde. 

Segundo membros do Mi-
nistério Público de Contas do 
DF, o GDF deixou de aplicar 
mais de R$ 25 milhões na área 
da saúde em 2003. Desabaste-
cimento de medicamentos, 
contratos vencidos que ofen-
dem o princípio da licitação, 
superfaturamento de contra-
tos de alimentação e limpeza 
e irregularidades no Progra-
ma Saúde na Família e Famí-
lia Saudável são apenas al-
guns dos problemas detecta-
dos pela força-tarefa na rede 
pública de saúde do DF. 

A promotora de Justiça de 
Defesa dos Usuários da Saú-
de, Alessandra Queiroga, ga-
rante que a força-tarefa não 
finalizou os trabalhos porque 
novas denúncias têm surgido 
todos os dias. Segundo ela, 
faltam também auditores 
qualificados para intensificar 
as investigações. 

- Estou surpresa com o po-
sicionamento do secretário. A 
força-tarefa não tem a finali-
dade de atrapalhar o trabalho 
de ninguém - garante a pro-
motora. 

A insinuação feita por Ar-
naldo Bernardino de que a  

gestão do governo petista não 
teria sido investigada pelo 
Ministério Público também 
provocou reações no ME 

- Nosso trabalho não tem co-
notação político-partidária. As 
investigações foram intensifi-
cadas a partir de 1999 porque o 
Ministério Público cresceu e 
hoje há promotorias especiali-
zadas, o que agiliza o trabalho -
explica Alessandra. 

O secretário de Stenção à 
Saúde do Ministério da Saú-
de, Jorge Solla, garante que 
os desvios de recursos detec-
tados em Brasília e o desabas-
tecimento dos hospitais do 

DF justificam a continuação 
dos trabalhos da força-tarefa. 
Segundo ele, a equipe já en-
controu inúmeras irregulari-
dades na rede do DF, mas o 
Ministério da Saúde vai evi-
tar prejuízos à população. 

-'A destinação de recursos 
federais à rede de saúde do 
DF cresceu R$ 29 milhões no 
ano passado. O Ministério cre-
denciou serviços privados pa-
ra realização de quimiotera-
pia e radioterapia para não 
prejudicar os usuários - expli-
ca Solla. 
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